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Transportamos para as noe­
sas p3gillas, C,llll a devida 
venia, (I trabalho abaixo de 
dlssccacã" moral com qUIl, na 
c Hegiã\J Serrana> de dominllo 
passado. o 11 11,80, ti istincto a· 
/Digo Thiago de C'I'lro ｢ｩｾｲ｡ﾷ＠
phou frei ＱＺｾＬｬｲｾ＠ SiIlZi!;, desmo­
ralisa.io ; Igano dEsta paro­
chia. 

fiPprolluzilltlo esse traba lho, 
é nOR-O fim fazer conhecido por 
ｴｯ､ｯ ｾ＠ os no. 'os ｡ｾｓｩＡＨｮ｡ｮｬ･ｓ＠ e 
illnumrrrs leitores o que pensa 
e o Que quc" a fradana, afim 
ele 1.1 ne se previ nam I'on tra a 
elll (lrlgação d 'C'sses ex piora dores 
lia religião em pro"eilo da 
pança e da Ordem. 

Eis O artigo: 
Por d!:ferencia á Importan­

cia do as umplo, esquecemó's 
o critcrio jornali lico do .Cru­
zeiro do ui ., e lançamos dllis 
ediloriaes, appellando pua a 
dignldatle da sua rcdacção o 
expór em termos claros as al­
lusões grossei ras e pera I vi lhas 
com q li I! Il'm vi ndo rccheiado 
-rOl Ｂｧｧｲ･ｳｾ￣ｯ＠ perma nen te a 
esta rolha r a um dos ｾ･ｵｳ＠ re­
dactorrs, Tlliago de Caslro. 

O no.so :lppclto teve a 50-
luCão que o publico já eslá a­
coslumado a encontrar !l 'esse 
periodi \:(}: uma delecção de 
phrascs, sem ｡ｬ｣｡ｮ｣ｾ＠ analylico, 
ao serviço da ｭ｡ｬｾ､＠ icencia 
proler\a. 

Eis porq ue ｬｲ｡ｲＮｾｰｯｲｬ｡ｭｯﾭ

nos para esta pagina. ficamos 
aqoi mais prOXl!IlOS do val'lr 
moral do ｮｯｳｾｯ＠ ｡ｧｧｲ･ｾｳｯｲ＠ e no 
logar em qGe ello mesmo e_co­
lheu para a arena d'es es de­
bates. 

A' rranqneza do ｦｬＨｬｓｾｏ＠ edi­
torial ullimo cOI'respondeu o 
-Cruzeiro. com um movimell­
to de recuo. 

Recuou da resposla conri.a 
e clara (,ara 'Que o concitamos' 
recuou da ｩｮＧ･ ｾｴｩ､｡＠ formal ｾ＠
no sa folha!' I em de:iforço, em 
trtpudio, atirou-se como um 
magarefe á reputação do nos-
10 collega 

Thiago de Caslro é o alro fa­
'orito, a emoção felina, a cu­
biça voraz, a tangente condo­
tlora do .Cruzeiro.-estorra : 
é preciso liquidal- o summari­
amento. 

Porque 1 
Qna nd I' o ｾｲＮ＠ frri Pcd ro 

ｦ［ｩｊｬＱｩｾ＠ ('\111' (11 MJoi 11al:l ｡ｾｾｵＭ

mlr a 4lrecçlO da 
do-eoonn&o ｦｲ｡ｬｾ､ｬ｣｡ｾ＠
cootroD trea coo .. 
cleri ' uma rn--t: 
JI&&bla oIlclal e parL"'.­
fuLuro do Cl)lleIio t;. ...., em 
vlgarfo geralmenlc tIllm. 
uma loja maçooica em p6 
prnsperidade. 

A' vesanla de frcj Pedro, e@!e 
eonj o rrcto re presen la va u ｾ｡＠
ｭｯｭｬｲｵｯｾｩ､｡､･＠ e um pel'igo: 
a maçonaria não ,Ievia medrar 
onde a corrente sympalhlra 
311nunchna UUla collqubta fa­
cil e urna domlllaliãu glorio.a 
e lucrativa. E·sa ｾｹｭｰ｡ｴｨｩ｡＠

lhe paleceu, a elle, a eVlde:lcia 
incoJlleslavel de um povo ca­
thrqu;sado pelos ｾ･ＰＳ＠ anteces· 
sores e ｰｲ･ｾｬ･ｳ＠ a ｲ･ｮ､ｾｲ＠ ao 
vigario o f,reito de om Deu., 
sob o lemor de um inrerno_ 

Mãos iJ. obra! 'ão ha terapo a 
perder I 

ａｰｲｯｶ･ｩｴ｡ｮ､ｯＭ ｾ･＠ da lisoll-
geira rpcrpcão que lhe foi reita, 
frrl Pedro, ｾｯｲ ｲｩＬｯ＠ aos la bio., 
,,'uma ｵｮｲｾ￣ｯ＠ àla, illirití'tl 
duas mediJas provisoria,;: para 
os homens de pu. ição e for lu na 
-UIO aconchego ramiliar, uma 
apparl'ncia de grande ･ｾｬｉｭ｡＠ e 
maior consideracão, uma in­
fillração sua ve do ･ｮｧｲｯｾ＠ a­
menlo; para t)dos os maçons 
uma delicada ｲ･ｾ･ｬＧ｜Ｇ｡＠ e a sup­
ｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ d05 actos prohibitivos 
do eu antecessnr, 

O nov" Léo Taxil engoll\J:1 
a ｨｬ､ｯｾＺ＠ s)'mpa:hico, cll'ganle, 
insinualllc, ｧｲ｡ｮｧｾｯｵ＠ ullla au­
ra de frad e li bll ai e o q lIe 
Illais é, de frade lealmente 
ｩｮｬ･ｲｬＧｾｾ｡､ｯ＠ pelos ､｣ｳｌｩｮｯｾ＠ e 
ｲｦ Ｈｬｧｲ･ｳｾｯ＠ ､Ｇｲｾｬ｡＠ terra. 

A conquista csta\'a con. um­
mada, mas r31lavam \ aint1a 
algoõlsdclJlhcs pala ｡ｾ ｾ｣ｧ ｵｲ｡ｲ＠ a 
sua pcrpetuldadr. 

Era de urgencia uma a8;;0 
cia(ão que prla bl' lleza Oll ap­
parenle utilidade sllcial atlla­
hbsll o mais intelligelllcs e os 
ｬ･ｶｬｳ ｾＨＬ＠ indireclamenle, prlo 
con ｦｩｾＳｩｯｮ｡ｬￍｯＬ＠ ao rccon heci­
menlu da so premacia rlel ical 
sl1bre a sur;euacl e civil:-creoo 
o Grclllio ｾｲｊｲ｡ｮｯＬ＠ .l1ciedadc 
lillt'rraria, mas cujos littrlatos 
são obrillados a con fi .. ｾ￠ｯ＠ (tO 

Tnf7l01 lima UPZ por a mIO , 
O triun1 (lho e o trahalho de 

sapa efta\am cirrunNlil't(Js Ú 
cld"rlc; era nri ter le\'al-o: ate 
oscon fins da serra: rrrou o .Cru­
zeiro do .01. Eoh o h-mma 
a urifulgrntc-sci(ncia e religi 
ão 

e de .. 
li um Jrglo m r dflfllI 

ellelto de eaebri Ua e besunlol t esplore-. 
de engrOl",meo1o cobibillfO do lber· ... ba ....... 
legitimo elogkl. Trlpndla. frei l'IdItt ＬＮＮｾ＠

trei Pedro, radian jellfo la-R n' npo'· ..... a 
I81Dplela a machioa e la lIIu· 1OI,,..oldlo fameliea de 
do. a pennA acerada ale mal 

Era lempo de destruir a loja uma fidra de dente alue 
maçonira que continoava em Mas tngana lIe Ird Pedro. 
bom pe; e,sc nucleo criminoso A i1tU840 baLeo aZ3S, :& 111 .... 
que ｳ･ｲ･ｮｾ＠ e ｬｬ｜ＧｲＬ･ｾＧｬＧｲ｡ｬｬｬ･ｏｬ･ｮＭ cara cahiu-e a mi:'t'rla do a 
li: ia em al\'o pela vereda ar- taqne mustrou a misaea do a­
chisecular das libudades pu- lacanLe. 
blicas. A fartura provocou a iueli-

-Pois /lue! O Gremio sup- ge lão-os olhJS do povu o! tão 
pre eru eslhelica e symphon!a hoje bem ｡｢ｐｲｴｯｾ＠ t! ｭｾ＠ tem ｏｾ＠
o club civil; o l.fUZelro. dis- pa& Ol> le fIei Pedro. 
pensa em fCll'malo a cRegiâo. Quanto a Thiago de C&stro, 
e .0 IlTIparcial»; sou o forne- elte Coi o que tem sie10 até hoje 
cedor da ｩｮｾｴｲｵ｣ Ｇ Ｚ￣ｯ［＠ o lOieia- e lia deser amaohi:-alaqllclII-
dor da: f"l<la , rpligio,3. e da n'o, \ibrcm-Ihe ｾｯ､ｯ＠ o gnl. 
ｦｬ Ｇｾｬ｡Ｚ＠ ＱＱＨｴｬｬｬｩＢ［ｉｾ［＠ IlJontei thea- pr" fJllanlOs ｱｕｾｬｲ｡ｬｏＭｰｯｲｱｵＶ＠
lro t oI ,';ISa I' 1111' ap"de'rrl do dle nuuca ､ｾｬｸ｡ｲ｡＠ o .eu poslO, 
tllt'atltl publico; (I PO\O ｉｾｧ｣｡ｮｯ＠ ?ude qUt r 'tue o cl'lloquem, e 
ＨＧｾｉ￡＠ ｾｯｭｬ｜ｬｩｧｯ＠ por ｾｹｏｬｰ｡ｬｨｩ｡＠ I lo clle tem prll\'aoo )lor factos 
ar) I'olll'\;io; lcdos os ｨｬ Ｌ ｭｬＧｬｉｾ＠ I c não ｰ･ｾｲ＠ ;oalllnal\. , , 
politico. e influe"ll, me qUt"- O publico ｡ＡＡｯｲ｡Ｌｾ［ｬｉｳ＠ Inteira­
rem, me eslim11m, me prp,t;1I11 dt! da manobra ｉｐｾｕｬｬｬｬＧ｡＠ do 
｢ｲ｡ｾｯ＠ forle-polque ｰｯｩｾ＠ a ma- -Cluzeilo •• allalr.e? c3ntll"na 
çonaria ha de rx"tir em ar- das ',1<1 editO<" e I bSt'TlI! pelo 
fronlo,a conLraFI ｓｉｃｾｏ＠ à minha ･ｾＺ｡ｬＺｩｯ＠ do ultimo numprIl 11 ,':1-
w)wranla moral? cUldade da ｨｮＡＡｯｾｧｴＧｲｮＬ＠ a rflr-

Eil-o entã·" dia a dia. afei Il ,a arll'pellada solJre UIII fune!o 
çoando o -C, uzeiro. iJ. c1i[fama- illl'xpr,'ssÍlo, inwngrunltp, 
ｾ￠Ｈｬ＠ dos maçons , Lêr e.,e jllr- ｾＨｭ＠ legica Ot m c1t'due çãt'-
nal-é bl'bl'r I'm cada numero uma dtíl'cção de phra-e" 'IUi! 
ullla 3I1u,.,-,0 f('fina. uma cen- fazl'm a Ｈ［ｉＧｮｲｵｾ￠ｯ＠ da Iingu,l t! 

lira al'rl', Ulll ri'bale fa l 'o, a ronlcsão da menlira. 
oma sugl!eslãn ｧｲｯ￴ｾ･ｬｲ｡＠ cllntra E a!li encontrarA o alt:.1nce 
todo ｯｾ＠ 111"Çolls-llIas, um a I dos ｳ･Ｚｊｾ＠ al1 QlIc . 
um, como 1l'1.e's par'l o mala- Th'a90 de C'lStm. 

1101l1O-a prl'Ít'xtn ele q lI :oIq :. ... r. I 
COU,'I, I,ubll l'll ou parlicu ar, A ＰＨｬｾＮＰ＠ \cr u disl,nrt nOli-
nrdadt ira ou falsa, go nilo ('ravoU a; eôpora' no 

Essa ran:panln lt-naz r mi It'nladpiru CI litro ､Ｇ｣Ｌ［ｾＬＱ＠ il'lti-
nadora a blll da fI;ta ｉｬｉｉ･ｮｬｾ＠ e I vld u,Jlidade 01<1 bin:,da. 
cnm claTl'za ､ｬｾ＠ indiCiJçãn ao Frei Pedro e muilCl m 11 

VCII?favel, iSlO e, ao presiden- ainda do que ｮｯｾ＠ \fOI ｾＱｬＧＱｬＧＱｬＱＱＧＧＧ＠

te da loja, no pre,;upposto de pado_ 
que t'smi!!alhando a cauc(a no A maçon:lria não il ,I fllll, 
tOlno da intriga c da de8lllOra- ｉｬｬ｡ｾ＠ o melu (lo ' lo 40alelle QUIl-
lr.a(ão, o corpo rolôllá ､ＢＮ［ｰＨＧｲｾｯ＠ ria ue,lruir lOllas as resi Lt'n· 
1lt'lo, c.r1rnnh;uc's cio H'nredor cias, A linha tl'rminalera di,-
do Lell TaTU II illOlphante. pI'II.allllda !ldlut'1 cia ･ｾｌｮｬｬｬｨＳ＠

E' politico ?-Tanto 1lIl'lhol'; ;lO JI·.ulli:lIlo o! errar UDlII ｾＬＩＭ

fOlll cre .e - lll!' ul\la ｩｬｬＬｾｩｴｬｴＧｮ｣ｬｩｬ＠ cll'thllte rI mo as das 'nI.',ti1c, 
l'altic1;1I1:1:t'lllllllsla<e-lllc um no 1'.1I3gU!I)'. blot'. UI.l cen-
p'ltrioti'IIIO labll, de intell'8H's 11'0 de fallali ' roll c It1cu(llel.lçãQ 
I 11('011 f\'. ,a \ l'Ís. pcr,unial ia. 

E' fllllCcí( Iwrio puhlico?- Depllis de ｲＺｬｬｨｲｱｵｩｾ､ｯ＠ , (J 

Tandllm I'on\êm; aroin a ｾ｣Ｍ qUI' halt'ria? 
lhe de pr: ,'3 macão; (m fll t sla- O, pn1pl ios ｦＺｬｬＱＳｬｩｲＨｬｾＮ＠ por 
ｾ｣ＭｉｬｴｬＧ＠ lxaltil{ul's iIlCOnIJl'lli- lIillull'Za ｉｉｬｴｯｬ｣ｬ｡ｮｴ･ｾＬ＠ tCli;l1ll 
｜･ｩｾ＠ cem o ＨＧ｡ｲｾｯＬ＠ ｾＧｮ｜ＨＧｲｈｨ｡Ｍ pilos t' ｰＬＧ､ｬ｡ｾＬ＠ A';l1'l uella e f>u-
se tOI H <'s ｾｬｮｾ＠ act(1s r (, , 1lI flhlCS [1"r;) :lLaf.lr a \'óz da li-
mrn :1-'("(1. como nlt'lhl'l' con- hl·nla.tt' e, ＨｉｴＮｌｉｾ＠ enlio, os c-
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plrUo Iiberae cederiam lne­
laet.ul'l ulen te a pr ｬＡｾｾｏ＠ dus 
'InaUcos. 

Pouco a poucn seríamo o 
'101f1ador\' l1e 1I1Il Callullo 
mais cilHi'aJo, lI1a' por isso 
mesmo lJlais p\!rigoso. A no­
sa con\'icção Ó e'la-o frade 
(l qoe quer e dinh,'i ro dm 00-
me da capa religião. 

REUGüO E CLEI\ICALnlO 

Na revI. ta de E'ludos p"yco­
logico -Luz c Un ion , de &Ir­
celona, corresp .. ndcllte ao m, Z 
de ｄｾｺ･ｭ｢ｲｯ＠ do :lnn pas' do, 
deparamo com o ext faclo ria 
conferencia fei t. pe!1) rCI'. Pey 
Ordeix, em Yillanuera e r.eitru 
(Hl!8panha), . obre o lbema­
Religião e clHicalismo, na pre· 
sença de um numero"o audito­
ria, onde e acha I'am l'nbora 
e padre.-; e como "e \'cjam n'el­
le \'adat1e' ainda uão conte · 
lad, •. , traduzimo para dar 
d'ella' crnhecimento ao leito­
re,;: 

ｏ［ＬｾｬＡ＠ o Rev. Pe)' OrJeix: 
• ｾｉｾｵＮ＠ ami o'. Apezar de ta 

solaina que me 'enl'0Iv6, sou 
,"osso e sou do vo:; os. u do 
povo; o povo e meu ;>ai e meu 
amigo, pois, foi n'elle que nas­
cI. 

E' para mim um previlegio 
ser pobrei meu paes a penas 
Ir.e ｬ･ｧ｡ｾ｡ｭ＠ a ｲｵ｡ｾ＠ para ca­
minLar, o ar para ｲ･Ａｾｰｩｲ｡ｲ＠ e 
uma fraca intelligencia, Que 
tenho po lo sempre ao erviço 
dasbo cao ｡ＧＮｉｾ･｣･｢ｩＬ＠ portan­
t9, o ｭｾｵｳ＠ re peito o cumpri­
mento no momento mai sole­
mne dt! minba vida. 

Si ｾｵｰｰｯｮｊ･ｳ＠ \'C r em mim 
om inimigo da Religião ｰｲｾｧ｡ﾭ
da pelo Cbri 'to, vo l'nganai. 
Se vim à e' te centro ､ ｾｭｯ｣ｲ｡ ﾭ

lico, e muito prupo ilalml'nLe 
de soLaina, não foi por certo 
para atacar a Rt:ligião do Amor 
e Caridade e im o clel'ica/i'mJ. 
que tojo tem al'a-salado. Reli­
gião e clericalismo são palavras 
COD trarias, anil tbetica e an la­
gODicas. Ao p o que a Rell­
giãoliga a crealura ao (.read,lr, 
o clericah5mo tem a S"I<I con­
demaação n'! propria Igreja e 
Di) linos S.lntos de toda' as 
idado! . 

ADte o elericali mo desap­
parece a ideia de Deu': E tan­
to assim é que o Papa, o bis­
po e o p3rJCbo se Lornam in­
(allivri, ! 

QualGuer d'dles Il om OeU3, 
que se alJOdéra de VO.5O gre­
dos mal intimo • .clllhidos em 
'0 110 lar ou na gra do 
conris-ionario, para erflr 
armas CO fi tra vó me mo, de -
de que OI conlrarit:ls nos seu 
inlere •. ti" e politicos ! O 
ueeldole supplantou o Deus 
dos Cbri lão ,o reduzia a ze­
ro I (Eslr.pllo!O applau'o .) 

Por el\ meio annolla elle a 
ｴｬｬｦｰＱｬｩｾｬＧｮｲｩｩＧＬ＠ razão e a liber-

o IMPARCIAL 

dadr do indiliduo; e ｲｨｾｧ｡＠ ati! 
.á \'iolencia. 'os diZéndo que o 
I upuior õ indi eUlivel, nos 
prila de raciocinar, do uzo da 
I azão que Deu no deu, .ob 
pena de ｾｲｭｯ＠ tido como 
prote lanta, raciona li tas ou 
livre pen adores, condcmnados 
por I"da a vida. 

E a' im cOllOca-'lO na or­
､ｾｭ＠ do irraciouaes. (Repelidos 
a pplau o ). 

Não invento e nem cal um­
nlo, Eu. e outros padres, ha 
doi annos que, sem my tiri­
｣｡ｾ￵･ｳＬ＠ u laDlamo a pureza 
da Doutrina Chri "lãj e porque 
a ｾｩｭ＠ procedemo , ｾｯｭｯｾ＠ expul­
so do pulpito, com ordem de 
emudecer-mos be tiricando-no , 
Ｈａｰｾｬ｡ｵｳｯ＠ ). 

i e e ohariseu uza OI de 
boas rala I' ra ,pe i ma "ão as 
sua obrei: Juito Deu ' em u­
a baccas, com o vacuo nos co­
rações, E'ses hypocristas, que 
abamioam.a Ueu', vão ao tem­
plo enganar as viuvas, com­
prar e venrle r consciencias e 
pedir dinheiro para as bel/II/i ­

la almas do PUl'gaJorio (ap­
plauso ), em que elles não cre­
em, guardando o diuhelro que 
serviria para melhorar a sorte 
dos ncce! Hado. 

O amor do clericalismo se 
traduz, como sab'!l , na buer­
Ta de raça . de família e da 
crl'nça relillio.a , não podenrlo 
.er bom qUl m não é clerical. 
Para elle de nada valtl a fra­
ｴ ｾ ｲ ｬ ｬｩ､｡､ｩｬ＠ ensinada por Chris­
to. (A pplausos.) 

Dizem que os sacerdotes ão 
o repre enlante' de Deus, e 
eu pergu O to: De quem são en­
tão rl'presenlantes o demais 
bomen ? 

. gundo elle. , nos lugares 
em que 'lão h1 padre ricam a 
mulheres e os bomel's impo -
slbilil:.1l105 de commuoicar- e 
com Deu , pois que, e dizem 
repre,enlaules da Divinidade 
na Terra. ElIes illten'cem em 
tudo e, por isso me mo, fazem 
do papa um rei, do bi po um 
govel nadar e do paroc\lo um 
prefeito 00 alcalde.(Applau­
ｾｏＢＩＮ＠

ub titoira m Deus por si; e 
eu pen o que um povo que a­
dora um idolo de carne e os, o. 
em vez de ,ó adf)rar ao Om­
nipotente, não tem Oloral e 
nem juizo para se reger. (Ap­
plau o ). 

E' preci 'o combaler o eleri­
cali mo em todos os terrenos; 
lembremo· nos dos crimes a­
tOU elhados por elle o lue a 
hi toria registra em paginas 
negra. Contai, para is o, tom 

ma plt!iade de ｳ｡｣･ｲ､ｯｴ･ｾ＠

d asl05 a toda sorte de Mcri­
fiei o , -{A pplauso ). 

E semP('e que encJntrardes a 
algum tle(igo suspen o ou ex­
tommungadQ, por ser contra· 
rio ao clrTicalismo, dai-lhe um 
｡｢ｲｾ￧Ｈｬ［＠ .erá um amigo, um 

batalll'llol' da.; gralll1p,s Verlia­
des, que precl$am ,urgir ncstol 
secJlo XX. 

(Estrcpiloas palma' e pro­
longados applausos.). 

Laboremos, que tudo ca-
minha. 

MONOGR .IP/lIA 

SecçtIo Especial 

O FilMO 

dia chuvo.o, nem 
ra hora .10 dia, emqlllla 
planlas estão IJU,W"J" 

valhn. Dll(u m:.i : o 
Ihlllo UOl ou dou dias 
depois da chuva, quaudo 
ra rstá ainda humida, 
tem a q ua I idade do 
pa n h a ti 11 e l1l ll' OI Jlo 

De ｴ｡ｲ､ｾＬ＠ Sl'm 
h UIl1 ' dl'ça de novo ° 
recolhem Sd folhas ,ou 
Lransporlam-se para 
dor. 

MATURAÇÃO R COLlIRTA E se Iran porle deve ler 

DI'. Germano Vert t\' com todo o cuidado, Ó 
(Cont i otl'açtIo.) vrador de\'e ｳｾｬＱｉｰｲ･＠ ｬ･ｄｾｨｲ＠ .... 

Aconselharam corlar o pé de que a f,)lha rasgal1a nAo 
mais valor. A murchidAo em duas ou trp. \'l'ze'; mas 

uma simple reflexão moslra ecu llva a Ires ou quaLro 
o ab urdo da praLica. 1\ ' fo- I'a p;u.sada no sol, 

, . no chão, amollece as 
lhas que amadurecl'lIl primel- mas ell<1s não deixam dI! 
TO ãú a mai: velhas, portan 
lo a mais baixas, elllquanto assim mesmo, frag 'i ra, 
que as qU!l se cortaDl pri- le feil'l eDl caixõl's ap 
meiro são a mais 1I0va, as dos ou em Ct:stos ＱＱｾ＠ bambt 
de cima, que amadurecem por 00 vime lorradu com hlll,u 
oltimo. frescas de banancira$ \lU ioba-

Creio, por lei-o mandado ｭ･ｾＬ＠
praticar rom muHo Lom re5ul- E' aqui a occasião, ｡ｾ＠ ler­
tado ate nas regiões Irias da minar o que diz re.peitQ , 
'é rra do- Tape, no Hill Gran- cullula, para dizer algUIDII 

de 110 ,ui, l]UC o clIl'lar o pe palanas do numero de folb .. 
todo abaixo 118 ' ullillllS lo- a deixar sobre um milsmo 116. 
ｉｨ｡ｾ＠ e o ｭｾｬｨｯｲ＠ !nodo de co- lJa gente que liga mui4a 
llwr em tot1o ,) 8r"zi I, porq uI' i m porl .. ｾ｣ｬ｡＠ a ｾ＠ sa ｬｩ［ｲＮｩｾ￧ｉ･Ｌ＠
não ju lgo Q:re haja l!Plle regi- e. nos ｣ｬｲｭ｡ｾ＠ ｦｮｯｾＬ＠ a pratica,., 
ão mdlS fria do que aquella. • c,'rto, I:antalosa; 3ljUI, porém, 

Seja Cilmo fór, eh a,]ui os no Britsll, sal 1'0 em lemls mul-
modos cle colher. / 10 pobres, em quI' grande ｾｄＭ

Çolhendo folba por folha. é mero de folhas não podl'rl8l1 
preciso pt'ga r r peciolo entre o chl'ga t, ao seu c0i!1pleto 11 ... 
pollegar e o lndit:e, contla o l'nvolvanento, ,cooslderoa coa­
caule, o pollegar do lado de sa r{lm() InIltll. 
cimaj um pequl'oo ･ｳｦｯｲｾｯ＠ Vt'T- As , ｾｯｬｨｾｳ＠ que 5e ,de 
tical para baixo, ao 1III,go des- ｳｾｰｰｬｬｭｲｲ＠ sao as folhas Im 
se ml' mo caule de lararil a I fel!.;t . lacNarJas, quel na(las'OG.1 
folha sem daml;o. E' prl'rbu ｾｯｬＬ＠ comida ､｡ｾ＠ lagartas e 
evitar de ｲ｡ Ｎ ｧｾｲ＠ a ｣｡ｾ｣｡Ｌ＠ dei . Illsectos, oU dlsfolmes e . 
xa n do pedaços ad herell Le ao péq ue naSi as [{lI has pe,rleltat, 
peciolo. E a cothl'iLa, um em ,numero de doze, qUinze 
pouco diffil'ultdsa com o fumo maiS, ｳｯ｢ｾＨ＠ tudo com o rUm? 
de folhas ｬ｡ｲｧ｡ ｾＬ＠ é Uluiw faei! folha e trelta, podem pcrfclla' 
com o outro. mente ficar. 

'o oulro mllt!fl de co'hl'r, - ---
prga-;;e, COUI a Illão e3'1u"rda, 
o pe do fumo por um medlal-

ｾｉｏｎｏｌｏｇｏ＠ EM UM 

lo {o u inlervallo do raulol :lU ｑｵ｡､ｲｯｾ＠ diverso. 
enlre dous nós cun ｴｬｲｕｌｩｾＧｯｳＩＬ＠ (A scena rel /re.o'nta a r, 
no meio, mais ou menos, da de' um frade. TurJo denol:! 
sua altura, e, com um padão ma ancia l'lIlga Je ab LlnenCIll1 
cúrvu bem afiado, cOrLa· se o q\leijos de di';ersas marcas 
em blro de flauta, olrliqua- lurJdos com boriariosl 
mente, a un, quatro dedos a- Cas de Vinho de mel 
baixo ｉｉｾ＠ ulllmas folha. O manados dI! pslalIJpas 
podão terá a ponta dirigida as] n'um canLo, ､ｬｳ｣ｬｲ･ｈｬｭｬｾＡＧＱＡＺ＠

para o cbão e o córte pura o -um punhal, rarahínas, 
laJo ond,' não esta o lr.tba- .oll'et com cabo. de 
Ihador, para evi lõJr de rasgar bal bas po.,liças e sobre a 
as folhas do CUll10 ou a ' per- um volume dt' Rabl'lais, 
nas do apanhador. cadete pa ',eandn agi 

ma vez cortado o pc, será -Muito brnito! 
suspl'n.o [leia parte inferior, PÓI a minha viola em 
para regularisar a po ição da fila e tão mOllo enga n :lIllJ3 • 

Iolhas, e dl!ÍLado com CUida to de mustrar á .: ta 
no mesmo lagar. que eU' e o ralo, o ralJ 

A folhas ollas serão Iam- somos doi,.. ta m bem 
bl'm deitadas ao pe da planLa de ｾ･ｲ＠ tres .... Onde 
para mllrcharl'm. dn em cruz) cU ler.lro 

E a colheita, _eJa qoal fOr ｾＺ＠ pois ornai doil, 
o seu model na:o se fará em I is '11 ... 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾ＠

peite 
orrel 
Dlrrl 
oho. 
Brrr, 
IDU d 
(E o -DlOlIt 
ruido) 

00 

em ca 
bem g 
diab3 ' 
Ｍｾｉ＠

bem ! 
ra, e 

A .1 
ia aca 
ficar o 
dien te 
aI, cal 

Oh! 
lado, 
nal e i 
minha 
outro 

as ... 
ｾ＠ Sim 
ra p 
grevu, 

E a 
parram 
tirdm 
ia ｾ｡ｲ＠
no mel 

Oh I 
D'este I 
harrllll 
lra, q 
'idos, 
briga, 
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HIo.1 O cue 
o que &lobo 

ldeUer OI den 

8 ｾｉ･ｲ＠ Ｍ［ｾｾｾｩｾｩｴｾｲｾ＠d'elld; 'Itar a D 
í. ••• ,lh. do eeplrrlCl. 

d'aqaelhl ralo dei mocI 
levar tiJdo a deo&ad •••••• 

... nlnguem mo r.btgue, ee 
damnado.e8toD damoadol. 

o frade põe-se aOtI pulos e 
coices, com a dentuça .i 

mordehdo o ar. com 
. 

jà se vlo desaforro ma­
me ｣ｨ｡ｭｩｴｲｲｾｭ＠ (coniando 
dedos) de Rarl'ulho, Cadl­

maluco, macaco, besta! 
Mas deill'm ellar 

flue o Cllzerl'inllo ha de vin· 
,ar-me. 

Ah! ralo do ､ｬｾ｢ｯ＠ I Mas 
'ou chamllr o Ali bey. 'lue 11 
quêra para cophr o Chile por 
deo Ira e p'lr róra e orrerert'r 
ao:; rapazrs; elle ha 
de achar uos jurnaes escriplos 
em castelhaoo uma vingação 
bem grande pua ensinar ･ｾｳ｡＠

diaba,la. 
Ｍｾｉ｡ｾ＠ como :r 'Cauoa ia 

bem! Eu ia goveroar a pl'lili­
('a, e mandar em tuuo. 

A • Hegião;, eu espalhe! que 
ia acabar, pllra o Cuzerrinho 
ficar MUcial, publicar o expe­
diente e morder o cobre, ai, 
ai, como era bQfD. 

Oh ! depois eu ia Ser depu­
tado, omcial da guarda nacio­
nal e ate andar de ca lça:; . Ah! 
minhas vergonhaS ... ! Aill11a 
oulro dia, cu e o greve sahi­
mos a cavallo com o ra io da 
balina (mil ｾ｡ｩｯｳ＠ levou este 
diabJ) toda em bolada, coro a­
res de dois gafanhotos, fazen­
do um papel de coiós, os gru­
pos pelas esquinas riodo-se 
de nos. as Uguras lão esturdi­
｡ｾ＠ ... 

Sim mandava p.sta porquer-
ra para o i;lfel' no, ｣ ｾ ｭ＠

greves, e tudo ... 
E a dissidencia qua llÓS pre- ' 
ramos tão bem! Garan-

ram que o plano era bom e 
dar tão CIJrlo, como .b,uata 

no meHado. 
Oh ! eu preci. 3 um rlia fazer 

n'este Lages um &arrulho . .. 
barrult.o. que diabo de pala­
na, que não me sahe dos ou­
Tidos, um ba1Tulha, sim, um 

llara ilar uma lição 

FOLlIET1M 
venho ID<lUS leitores, 

contar um ca ' C) novo, 
se deu em ｎｯｶ｡Ｍｔｲｾｵｴｯ＠

que fer.. pasmar o povo. 

lá um Covil 
ha ,er.olhimenla 

como diz o "o 'go • 
denomina cOllvent,l, 

11m facto muito erio 
e Íl flrrtiso \'er t) Iri lho 

se (alia no milagre 
ｦｾｭ ［＾Ｎ ｯ＠ S. "iq:ilio. 

tudo de 
E Clbbo'ídwr_ ｾｮｉ＠

poli DIo •• ' ..... .. 
nll) n)a.elotlofe ... Ｂ｟ｉｾ＠
OI. (Abre um Jornal e li 
10) • 

cO frade reprll .. " • .U'" 
ma dt'gradlGlo !lamaoa. OcI6-
10. ,Ivendo oa maleodra(te1D 
f(llgada dos con .11&01. DIo se 
occupa em nada que !leia oUI. 
a 010 ｳｾｲ＠ prt'gar atraIO e crear um 
ambienttl dI! fanati.mo e igno­
rancia, onde elle pode vegetar 
a vontad.', Deixou de ser para­
sita para sor uma san«'ut'.uga 
l!ojlllla e que precba ｾ･ｲ＠ I!slir­
pada, enchotada, corrlLla a pau 
e pedra", 

Está ahl, e nilo querem que 
pelo meu Cuzerrinho eu não 
dl!scom pon ha a va ler ... Vocês 
me chamam de malandro, va­
gabundo e eu hei de gritar, 
ornear e berrar o que puder! 

Torquemada. 

ｾ＠ -

9õlais uma carfa 
li! íserrauel.,.J ｾ ｲ･ｭｬ｡ｳ＠
Está. não deba Ide troça me 

chama per(l; muito sangue faz 
cara vermelha , e queuta cabt:­
ça, fica tudo parrece fogo. 

Si nós tínhamo, :analismus 
Nova Trenlo, bolai remJS Cu­
zen'o p'a ｲｾｮｬ･Ｌ＠ queimarremos 
tudos cartuchos. 

P'O futurro o senhorr corro­
nól precisarria dar uma fim no 
misenavel; eu vae mandar 
officialmcnte uma carta \Jclrlicu­
lar parr..! ella. 

Eo trela ,I til nós pod ia fa ｾ･ｲﾷ＠
reOlos uma paz pOvi wflia 
quando você ílt;a 1I ,lielO .l deixa 
eu fali Ir 8uslnha. Eu não 
querrer mais di,cussão I1fm 
elO latim safado que voc ê faz 
p'a dtlbique. Eu falia sario; 
susler.la qupstão lingua uni­
versal volapük que ninguem 
ct nhece; póde lambem ir p'a 
fêllLe Ii""ua sanskrilo, hebraI­
co, grego, chincz, qualquer 

Na vespera do tal santinho 
Lá na porta do convento, 
Appareceú um b bê 
I\ecemna cido e já benlo, 

Fizeram preces famosas 
p'ra sua ali men (ação, 
aual não foi o grande espanlo 
Em achar su tenL'lção. 

Uma no'iça formosa 
razendo proce ao senhor 

o rui to deu o coo f,'ftll, 
Que delicia, que primor! 

D .erodo.cCr rftr:" ［ｄｾＮｾＭｾｮｾＡＺｲｾｊ｡Ａ＠
IDlI'OIIGI LajlftnM e Se ( ［ｾｾ［［ＡＡＬ＠•• e .toda 118 prt'lIm, .'01. ooUda 1011 
nm o jurllal olllUO(.l Imparei- Jornal Ultlttl,.. 

'I'im nome da dignidade da (Confron&em •• 
• S. pas:Qdos ClOm " UIU ordem religiosa a qua S. • "t',eomllO lum relere .... 

118rlencei em nome da vt!ne- r h , 
ran,la Igreja 'calhollca. cujos nossa foi a • 
dogmas S. S. prol'8ga. e de Jornal iIIellrado-
certo crê e pratica, ,Iallçamos á Vl'jam-se os mou&6H ele er· 
ｶｯｾｳ｡＠ face, abstrahind(\-nos de ro!\ grammlticos que S8 alas­
lodas as occurrencjas que Sol re- Iram por aq uellai paginas, 
lacionam com vossa pessoa e que tresalllam a suor .te ｦｾ｡ﾭ
que aqui fazem echo, um replo de embuçado JUlaute o verao. 
solamne para lIua V. S' prove, Jornal au\iquarlO-
com prova provada, a ｡ｾｳ･ｲ￧ｾｯ＠ Vejam-se os arabescos ｾｾＭ
que emitliu, sobrl! a devolucao graçados que usam os Ｌ･ｓ･ｲｬｾｬＮ＠
da nossa folba. nhadores des5e .Cor:,arlo,- E o 

Anima-nos a confiança de unwJ meio de allrahir a ato 
que achai á guarida em vossa tencão para seus ､･ｾｴ･ｭｰ･ｲｯｳＮ＠

pessoa este repto que ',os ati- ｖｦｪｬＭｾｉＡ＠ nn ｵｬｴｩｭｯｾ＠ numer08 
ramos, e de que \'. S'. hade um ooneco torto e immoral 
de assignalar qtlaes a provas que sahiu decorando um, en­
que vos levaram a affirmar o gro:i 'Imento (fe ｡ｮｮｬｶ･ｾＮ［｡ｲｬｏ＠ .. 
que acima foi rlicto. Empra- O HiJ ,'io da parochl<l', babll 
zamo-vos a dar a res!Josta, sem ｲ ｨｩ｣ＢｉｬｈｾＬ＠ rujos in,tinctos 
tergiversar da ｱｵ･ｾｴ￣ｯＬ＠ e es- rllab,oIicf tantos rt'\'nes e ver­
peramos que tereis a dlgnitlade gf,n ＢＧ ＬＺＬｾ＠ faC:llIlli1s lhe tem cus­
de não admlLtir que st'jaes a- ta"" . compll'\amt'ntt de. ｾＬｯｲｾＺﾭ
ponlado r,omo um vil p:ltoteiro In-afio a ponto de ter r-ahldo lei 
e réles calumniador. n,) tlominlo da ｴｲｯｾ｡Ｎ＠ lem 10-

O I mpal'cial. grJdo fama de ｣･ｫ｢･ Ｎ ｲｾＱ＠ ｾｊｏ＠
arruaceiro ｉｉｐｾｉ･＠ mUlllClplf'l, 
onde, por mil se COlltam os 
ｾ･ｵ＠ ｬｴｬｬｬｩｾｯｳＬ＠ cnmo elle Irala 
a 1 .. 010', atil 3f) ｵｾｬｉ･Ｍ que Dunca 
() viram lDai' 1J1rdo. 

ＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭ

BARULHO DE POI\ONGOS 
O fradalhão j:(ermanico que 

tanto tem se celebrisado, nl!sla 
cidade, por suas pro\'erbiaes 
leviandad es, .:uj(\ proverbial 
cltrevimento )esuitico já attin , 
gi u ao ex tremo, a pOli to de 
dirigir insinuacõ.:s a chefe- po­
liliro da lucalidade, deu pelo 
ultimo numero do jornaleco 
clerical, a medida exacta de 
sua physionomiarnoral, e tam­
pando naquelle papelucho im­
moral, desr,rcdito da Imprensa 
Estadnal -as mai azedas des­
compo turas cujo lamanh.l 
igualou S\l com o da. sua ver· 
gonha. 

o Mbê gordo e f(jrmoso 
Virgilinh'J se chamou 
E na abullr1ancll do leite 
O peq uello se creou. 

Que milallfll e Jlan to ", 
Descrer tudo, que horror f 
t 'm milagre lão famow 
Niguem nunca ex perimenlou, 

Ficaram todo bem crente". 
Da graça que o 53 n lO ｦｾｺＬ＠

Isto Indo c que ' grandeza. 
Temos mais esta {regueI. 

O Frade Sin7.íg fem se re­
colhi III ú virla pril'ada, 1st!' é, 
anda ｾ･＠ "endendo caro, desde 
aquplle dia, em que rteu UIO 

･ｾｲ･ｴ｡ｲＬｵ ｬ ｬｬ＠ na . ruas da, c!dade, 
I'Xhl tJflldo-,e eucarapl(ado DO 
dor.o dum escanlfrado. 

Jornal io IIgno-Observe-s8 
o ､ｾＺ［ｰｬ｡ｬｬｬ･＠ tolO lue t 'cu mJt­
dldo as ｬＧ･ｰｕｌ｡ｃｾｾ＠ alllel..!s ､ｾｳｬ｡＠
lora \idade. , , 

Jornal wnal-VI')a-5ta ,or-
ma cflmo lem procuJldo no! 
ulLimos .lias de 3ua malsiuada .. 
N'e le mundo, n't'sla quadra. 
MUIta couta e tem visto, 
Ate 'lrl'gar-se ;nentiras, 
Usal:do o nome do Cltrislo. 

Em que tempo nós estamo!!, 
Em que mou lo, ｳｾｮｴｯ＠ Deus r 
Não tHão tlllt's receIo 
Da Pro idencia d05 Cilus r 
Prt'gt'm ･ｮｾ＠ outr frl'gueloia, , 
Vãu se sahludo de lado. 
QUI m {Jãn cui n.a lal paldcll 
E' cá o 

r 
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o IMPAJ\ClAt. 

ellSlelV'ia. rlll1:!candll intriga e vae dar em breve diverLidos 
e actf>tlan\tu \(lI!:lborilCôeI df' espetacuios. 
um ooll1d li ,I I SI'IMa,le e I Aorta d 'abi, Marianca t 

IJ 111 01 'J '11I,de';t) ｊｉｬｩｾＧｲ｡ｶｴＧｬ＠
p I >ollll,c.llldo o re'i) .. ｮｾＮｉ｜Ｇ･ｬＺ＠ Altza'lI/re Bor,iIJ. 

Ｌｾｴ｡＠ sen'indo Je in Irumcn to 
de lacaio. porlaJor da bilis d; 
um porco J'Jrlo: ' Ill! e 
_ 13to e p ra ｣ｯｭＬＧￇｾｲ＠ a o!>"ra 

';<10. na <l ua I ｾ＠ não em prl'ga re 
IDO o bl ' lun, ｭ｡ｾ＠ o ＡｾｲｲＨＩ＠ ｾｭ＠

brua, vor'lue. ptra o gmn­
tiu ＢＱｾｊ＠ lI, pruis 1$ grantU' 
rl ll,e l&Ol . 

CIU RE Pll TA CABAL. QUE IiN­

\'OL ri, l'M PACTO DR TODOS co-
NUI!CIDO 

O Imparcial, ojornal do Jo­
se ｃ｡ＺｩｉｾＱｉＰＮ＠ como a I'<'pulação 
ｾ･ｲｲ｡ｬｬ｡＠ Inda r.hama, a despei­
lo de ser um jornal (rQflcamen­
te ob!cmo, na :lll(aravia do jnr-

Cada vez 111:\1' o grnte o folr- nal lo frade frallclsc:mo Pedr.­
mlgão, o til': piedado vendilhã,) inzig. é, saibam ｴｯ､ｯＮｾＮ＠ o jor· 
do tamplo. cuj.1 hypo'risia pila- nal mai ' lido denlro da ci la­
risalC3 e o ｣｡ｲｬｬ･ｴｾｲｩｳｬｩ｣ｯ＠ mai de e em IOf ta a Rt'gião - na­
pronunciado de ua conducta na e o que ｰｯＮｳｵｾ＠ m dor nu 
masborqueira. cre 'e na 0(11 I mpro dll ｡ｓｾｉＡｉＢ｡＠ ,t,·" rt'3liz In­
nião pulllira. e com elle, nu- d,o, por c' ｮｾ＠ f.(ulole, a maior 
ma verdadeira mar'ba acrele- IIragt' lll. 
rada ,1e rar lIll!u'"i". o I'mbry- Ｑ ｾＱＰ＠ cOI'l'ga a ｾｉｭ｡＠ cio (rade 
Ol1anll Gy 1111 1-. ,11'1 'I as e ol ilhl, da couJ(lt'nelraçãn dE' -
c"ro't:tS (1 .. , I 111 ... prl:1 Illlpr'n- ta vt:ld.lllol. I'rocedol o dc.pello 
l. f:lP aulor'" "1' '1 1) :! fi na QUI! el! no vota, despeito que 

ri , ." ., ti nç;i pnb Ira, na I "ri r'um'aeva. as conve-
de r nilli' me, 'la' m "j .,. ｜ｬ Ｂ Ｚｾ＠ 'lUI' ex-

I p ｪｾ＠ c rn \ -h na l"i I e 11 la 
'1' 
Idlr .• I P' r.li;'i Q I I' llu tem 

1 n 111 r.lOll I'"l folh , pro-UIIl ｾ［ｊ＾Ｍ＼Ａｉｬ＠ ri 
...... cur !l,rn al"l(·,1.1r 03 n I' os a -

Hoje, em dia, Rp (rade, a- "'Il llanle.. De pt'ilo e só des' 
quelle qUIl ahe elaborar um pas peito e o que germina 11a-

, quelle cerebro só accessi vel as 
qUlm e um futuro Dr. com . mais comesinbas concepções. 
duus ,. e pode se dizer que tem Em toda as soas macbioa­
um nome leito na terra onde çOe., tran pira o elclusivismo 
exbibiu pela p i . malt!rial-evidencia- e o impe-

r melra vez: as I riO (lud,'roso do metal -onanle. 
Jlro;'a de talentudo, pedante, Jornal de propriedade de 
de briado, ji: uilico, ... e será um ｾｯ￧ｯＬ＠ pob 'tl como e o -rm­
recommendado. varcaal---maotem, se, com pr­

ｮｯｳｯｾ＠ sacri fici(ls talvi:z, a cu ta 
Papila Joaflna. 

COISA H .. COI A 

Ｍ ｄｵ｡ｲｴｾ＠ 7 

dos recurso proprios. 
Jornal Jo Irade inzilg o 

-Cruzdro- lem um ｮｵｭｾｲｯ＠
in ,ignilicante de a ·ignanlrs. 
pol que qua5i ｮｩ￵ｬｧｵｾｭ＠ o lê. 
devldn a. proverbiae levlaloda­-Hum! 

-Então. tu Dão és mesmo de do seu redaclor, e se lIão 
cahill ainda, il pela tl'imo ia padre, não! 

-Huml 
-Es brazilerito Cúnquistavel 

tomo nós mesmos, sim I 
-Hum ! 
-E onde loi que tu e tuda -

te a grammatica porlugueza, 
Duarte mtu ? 

-Hum t 
-Qual I Este bruto não 

ｮｾ｡＠ a especic, ó sabe grunbir 
-hum! 

-Pedroca ? Meu negro 1 
-P'a Córra ! Eu e lá agorra 

Da borra do Crnismo. . 
-fynLmo? 
-Sim. Eu só e ta serria 

p6vw.wnamtflte qnanJo não 
escreve p'a Cu.zerro, Cuzerro 
p'a Ｈｾｉ｜ￚＬ＠ sabe 1 

do Irade e implesmenle por 
honra da ( ír7llIJ.. 

Agora um dilcmnIl: O ior­
nal ob:;ceno rá o _Cruzeiro ­
que poucos ｡ｓｾｬｧｬｬ｡ｭ＠ e menos 
ｾｩｮ､｡＠ lêm. ou o Imparcial, 
Jorna! procurado portodo , com 
o malOI numero de a Ignalltes 
e cRrcado da ' ympalbia geral! 

Abi e lá a resposta j>2r-a \'cr­
gon, ha do Irade ｾｩｧ｡ｲｩｯ＠ que no 
ｵｬｾｬｭｯ＠ numero de SIlU jornal 
･ｰｬ｣ｾＱ＠ i ta e impudico quiz im­
(JlIlglr esta descabellada e cras­
sa men IIra-. 

Muito. ｌ ｡ｧ･｡ｦｬＨＩｾ＠ e Serrano. 
que ainda ae prezam tem deuol­
vidú o jornal (raflcamentp oba­
ctIlO-O I mpal'cial daqui. 

. 
Allagllm 08 herdeiros que ao 

morrer seu &lo o cardeal José 
Pecci, irmlo de l.eão XIII, este 
induzirl-06 a renunciarem á 
berança, com a promessa de 
que Stlriam compeo;iéldo.ls op­
portunamente. 

Aberto. porem, o testa-
mento de Leão XIII, ･ｳｴｾ＠ não 
lhe ' ontorgou compllnsao;ão al­
guma, exigindo, lbes ao con­
trario. que ren uncia ｳｾｭ＠ a he­
raoça. 

Nem aebo ! 

ｬｬ ｕｾｎｬｬｓ＠ AYRIlS 
Na grande capilal platina a 

ｭ｡ｾｯｮ｡ｲＺ｡＠ vai pUOllcar um jor­
nal dia rio, de grande format!!· 
para comba ter 1\ entraoa dos 
Iradps e 0:1 Iros mem bro das 
orden;; monaslica expulsoS da 
Europa. 

MADRID 
-Em Madrid realisou-se 

um grande lIleeling contra as 
immoralid ades do clero, que 
estão alCronlanclo o espirito li­
berai da naçã(l. 

Um grupo de republicanos 
ｬ｡ｭｾｲｮ＠ se reuuiu na praça 
pubhca, aconselhando a imme­
diala expulsão ､ Ｇ･ｳｾ･ｳ＠ factofeS 
do declinio bespan bol. 

O' jesuitas evitam sahir á 
rua. 

ｾｬｬ＠ islo se fizesse aqui ! 
Quem sabe! 

ECIlOS WCAES 

DR. AMERICO RABELLO 
Para Tubarão, onde vae e­

xercer o cugo para o qual Coi 
comeado partiu, no dia 2t do 
correnle, acompanhado de sua 
Exma. familia, o ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ ma­
gi. trado, com cnjo nome hon­
ramos hoje o Imparcial, enci­
mando esta noticia. H'lmem 
de caracler limpo. cnração de 
ouro, aIJavel. POPular ao extre­
mo, porqJ8 para elle não exisl'l 
bem accentuada a comprehen­
ão da di ver 'idade de camadas 
､ｾ＠ que e .compOe o povo, o Dr. 
Americoda um exemplo de fra­
ternidade; a todos comlJrimen­
ta, ｰｾｲ｡＠ todos tem uIU aperto 
de mao ｾ＠ Ilma palavra amiga. 

ympalhlas proluoda3 radicou 
no seio da sociedade lageana 
que. de Cacto, sentiu o vacuo 
que elle deixou, ausentando-se 
dol Lages. 

Ao seu bóia· rora compare­
ceu o que ha de mais selecto 
oa sociedade, sendo tão grande 
e numproso o sequito que não 
foi possivel de momento tomar 
nota, lazão pela qual não da­
mos a lista dos amigos que 
acompanharam o distincto vi-

-Sei, sei; isto já 6 mais 
ｾ･ｬｨｯ＠ do que a e de Bra!;a. 

-D o-a -r, \-e. Seis leUras. 
Diatlncto uno, arranha 

ro na trombeleia, empan ｉｄｾ＠
... DO Cruzeirro .10 ai. 

ECIIOS GERAES ｡ｾ｡ｮｴ･Ｌ＠ ate uma Ipgua róra da 
ROMA Cidade. 

O I mparcial já passoo a 
argola Da loclnheira do bruto 

Os conde de Pecei, sobrinho se ｾ＿ｓ＠ que o apreciamos muito, 
do lallecido Leão XII/, \'ão re- n Imo-nos ali leito em ver 
correr aos tribunae ｬｊｾ･＠ uas qualidadea Euperi-
I para re- mmente Coram devidalllente 

ｾ＠ ｡ｭｾｬ･ｭ＠ ｾｭｾＮ＠ grande ｰｾｲｬ･＠ aprrciadas no s( io desta s(\ci , 
os ns o fuado pontlhce. l edade rulla e progres isla. 

AoOr. ａｭｾ＠
que (falerftOl 'ftIIIt» 

ao se .. desUno. 

Da capital do Estado 
sou, ha dias. o nOllllO 
8t>ruardino Xavier da 

Esli veram nesta 
n?ss?s aJOlg\)s capilletl 
Ribeiro da Silva. EUIIIK 

eves, Vicente de Mil''''''. 
nente Manoel Furtado 
ilva Rámos e Toleo&loo 

Pereira de Andrade. 

Acha-se em 
o no so amigo alleres 
SiI veira. --- .... -......... 

Para I lorianopolls segalra ... 
os Srs. O.,car Castilho t:oye­
n!ltlir?agronomo e o Sr. AHrede 
Gae"dner, 'engenheiro cl iI. 

A. 27 do cllrren te eomplelol 
mais um anno o nosso amfgo 
Jóca Neves. . 
ｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭｾ＠

No dia ｾＸ＠ deste roi ｬ･Ｇｾ､ｯＭ［＠
pia. ｢｡ｲｾｬｳｭ｡ｬ＠ a graciosa 
ｇｵｾｌｨ･ｲｾ ｄｬｮ｡Ｌ＠ filba do no!.SO 
amigo I' urtonato Baplista Juni­
or, leudo serviJi> de padrinho 
ono so amigo Tenente Francis­
co Grego e a gen lill\achel Nevea 

Amanhã, dia 25, lesteja o 
seu anniversario, S, Ex' o Sr. 
Coronel Vidal Ramos JO:lior, 
actual governactor do Estado. 

-------,-
PEOKO INZIG 

Pergun lamos a este Crade 88 
ｾｯｩ＠ Ilomeado viga rio da ' ｐ｡ｾ＠
chia para \'h'er aqui lIanando 
na vida princi pesca e Colgada 
do con ven lo ou se roi para tra­
tar dos interesses da Parochlar 
ｄ･ｾ･＠ muito que elle aqui 
esta sem arredar um passo, 
･ｭｱｾ｡ｮｴｾ＠ o Rev'" i\ogedo, 
ex-vlgarlo muito digno da Pa­
rochia vive a tratar dos iute­
ｲ･ｾ＠ es da I\l'ligião atravez daa 
8crras, sujeitando-se e\angeJi. 
camente a ' asperezas do ｾ･ｭﾷ＠
po e das f!straclas. 

Quando o vigario se decidi-. ,. 
ra a rumprlr com sel,lS deve-
res? 

--'fJôNTA ALIIEIA --

-,\0 PUBLICO-, 
｣ｒｒｌｏｾｏｉｴｉｒｏＭ

; . 

O abaixo asslgnado commu­
nir.a ao rt>s[Jeitavel poblico dei­
ta ciJade que acaba de 
belecer uma bem montada 
logoaria na rua Marechal 
dOTO, em casa da Sra. Viu" 
Góss onde pode srr 'procurado 
ｾ｡ｲ｡＠ os mystere de sua pro­
IIs ão. Promelte modiciqa4e 4t 
preço e maxima perreicão 
trabalhos. 

Ped i ndo a protecção do 
peltavel pup1ico garan te a mai­
or sa tisrnção a ' todos quI! 
procurarem. 

Lages, t2 de 
1903. 

Lrinoo Goavla, 

Ja ex 
Irregula 
ri torna 
menle 
como ,se 
poslal 
E' um 
que ｨｾ＠
menta 
pril1lHil'o 
reio só a 
longe. bn 
esla\',1 en 
tl, r:oIdei l 
",rerno I'J 

,lns I'iand 
chega aql 
uepois ､ｾ＠
bella em 

A irr 
po.tal, m 
verà sab 
dor dos 
implica 
e acarrel 
na relaç 

Ji a n( 
mna. 

ma desi 
scelál 
､Ｓｾ＠ mala 
Lages. 

Nos ai 
ulIla das 
desses atl 
clanle (1 

tendo esc 
vez, COJlt 
mala col 
não lereu: 
1a al'a lia 
(juealcanl 
a3 qualic 
e ｩｾｩｈｩｳＬ＠
lem-se á! 
a que Dão 
de ultra p 
chegada 
e. m:\lS 
po,se d 
lado, en 
ma, a a. 
viagens. 
quan lO 11 
lor o pre 
porq ue ll1 
o serviço 
ma revI! 
1\0 , Íl q 
com isto) 
de ｰｲｾｪ＠

" rclac;O 
vo é '1 UI 
Ｑｾｬｯ Ｌ＠ lOn 
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